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RUA CASEMIRO RE ABREU 

Decreto n® 5424 cie 07-06-1978, Artigo 1®, Inciso IV 

Formada pela rua W-8 da Vila 31 de Março 

Início na rua Ernesto Luiz de Oliveira 

Término na rua Carlos Serra do Amaral 

Vila 31 de Março 

OUs.: Protocolado em nome de Odilon Nogueira de Matos, 

Decreto assinado pelo Prefeito Dr. Francisco A- 

maral. 

CASIMIRO DE ABREU 

Casimiro José Marques de AUreu nasceu na Fazenda Indaiaçu, mu- 

nicípio de São João da Barra, Estado do Rio de Janeiro a 04-01-1837 

aí falecendo, aos 23 anos de idade, no dia 18-10-1860. Foi seu pai o 

próspero negociante português José Joaquim Marques de ABreu e a "bra- 

sileira Luisa Joaquina das Neves. Passou seus primeiros anos de vida 

em sua terra natal, partindo eçi seguida para Nova FriUurgo, onde, du 

rante alguns anos, cursou o Instituto Freese. Pouco depois, transfe- 

re-se para o Rio de Janeiro, a fim de traUalhar no comércio, com seu 

pai, que desejava encaminhá-lo nessa atividade. Desde logo, manifes- 

tou aversão por esse tipo de trabalho, passando a levar uma vida "boji 

mia que começou a lhe arruinar a saúde e as finanças. Sob pretexto de 

fazer uma viagem para descanso, seu velho pai fê-lo partir para a Eu 

ropa. E que cansado de ver o filho fazer versos, julgou que trocando- 

lhe o ambiente, pudesse mudar a forte inclinação de Casimiro pela poe- 

sia. Fixando residência em Lisboa, visitou também o Porto, o Minho e 

o Douro. Em 1856, com a idade de 17 anos, fez representar em Lisboa, 

às expensas do pai, no teatro D. Fernando, uma cena dramática, em ver 

so, intitulada "Camões e o Jaú", publicando-a logo depois. Nessa épo- 

, ca, já fazia parte da redação de "A Ilustração Luso-Brasileira". Lon- 

ge de sua terra natal, a saudade o tornou nostálgico, começando o poe- 

ta a definhar e sentir os primeiros sintomas da tuberculose, mal que 

o levou à morte. Em Portugal, datada de 1854, escreveu "Canções do E- 

xílio". Após quatro anos distante, regressa em 1857 ao Brasil, retor- 

nando ao comércio e à vida boêmia, sem, entretanto, deixar a poesia.. 

Em 1859 publica uma coletânea de poesias "As Primaveras", firmando de 

finitvamente seu nome como poeta. Após a morte de seu pai, seu estado 

de saúde agravou-se subitamente. Passou algum tempo em Nova Friburgo, 

em busca de repouso e cura, mas regressou logo a Indaiaçu, na mesma 

fazenda onde a jovem que amava tinha morrido. Aí, entre parentes,veio 

a falecer numa tarde de outubro. São de sua autoria "A Virgem Loura",, 

"Carolina", romance,, editado ainda em Lisboa e "Camila", memórias de 

viagem. 
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DECRETO N.o 5424, DE 7 DE JUNHO DE 1978. 

Dá denominação a vias públicas do Município de Campinas. 

o Prefeito do Município tercSd^Complc- 

montar gSdSífn.Ç». Se™ "ALmitro de ..969 (Ui Org.ntca dos 
Municípios), . 

^ ^ , mHis as vias públicas da Vila 31 de 
Artigo l.o — Ficam denominadas as via p 

MarÇOÍ _ RUA OLIVEIRA LIMA a Rua W-2, com inicio na Rua VV-I c 

Am;ira
I

liI _ rua GONÇALVES DIAS a Rua "^^do^maoL " 

Prol. Ernesto ,iS=r na data de sua pubU- 

cação. Sadas as disposições etn eontrar.o. 

PAÇO MUNICIPAL, 7 de junho de 1978. 
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Cásimiro «le /Àbrcii 

NO dia 18 de outubro.de 1860 falecia, aos 
23 anos de idade, Cásimiro José Mar- 

gues de Abreu,-um dos mais conhecidos e 
(^5^' ^. rTtl^ queridos poetas brasileiros. Nascido no dia, 
Wqfm4 de janeiro de 1837, na fazenda Indaiaçu, 

município de São João da Barra, Rio de 
Kfg. z&ffírf janeiro, all passou os primeiros anos de ri- 
vítM " ' \ <A da. Mais tarde seguiu para Nova FriburgoJ 
^ mÍí-í onde cursou durante alguns anos o Jnstitu-} 
• ■ Jià to Freese. Transferiu-se depois para o>Rio, f 

"FlfíV o fim de'trabalhar com o pai, que desejava* 
{jf Vi; encaminhá-lo no comercio. Em 1853 foi 

*; enviado ,para a Europa, permanecendo <jua- 
^V77 i"**' tro anos em Portugal. Nessa época escre- 

veu "Canções do Exílio" e "Camões ei 
Cásimiro Jaú". De volta ao Brasil, já apresentava os l 
de Abreu primeiros sinais de tuberculose,] que pouco, 

mais tarde o levaria ao tumulo. Publicou; 
em 1859 a coletânea de poesias "Primaveras", que o con- 
sagrou definitivamente. Escreveu também diversos contos ; ; e numerosos outros poemas, mais tarde incluidos^cm suas , 
"Obras Completas". Deixou dois romances: "A Virgem Dou- | 

; ra" e "Camila". . . | 

Cásimiro 
de Abreu 

outubro 
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Hua .Casimirà de A "breu yy çt- - 7 fv ^ 

gasirsího de Abreu 

Casimiro Jose Marques 
de Abreu {1839-1360) 

Poeta. 

Filho de um comerciante português» Casimiro de Abreu 
nasceu em 4 de janeiro de 1837, em São João da Barra, no 
Estado do Rio de Janeiro. , 

Muito jovem ainda, foi trabalhar com seu' pai, empre- 

go que muito o aborrecia. 

Em 1853,. com um estado de saúde abalado, seu pai fi- 
lo embarcar para Portugal, onde permaneceu por um perío- 
do de 4 anos. • 

Devolta ao Brasil, em 1857, voltou a trabalhar com 
o pai. Quando este faleceu, Casemiro, que sofria de tu 
bertulose, foi morar em Nova Friburgo, na tentativa de 
melhorar de sua moléstia. * 

Acabou.indo depois para a Fazenda Indaiaçu, de pro- 
priedade da família, onde morreu aos 23 anos, em 19 de 
outubro de .1860. - 

Seus versos simples pòdem ser entendidos até pe- 
las crianças, . mas revelam uma grande inspiração singe 
la e melancólica. 

Seu mais belo poema "Meus Oito Anos" i considerado 
uma pequena obra prima da literatura brasileira. 

Sua coletânea de poemas foi publicada num volume 
intitulado "As Primaveras" 

(Extraído de "99 Biografias de Brasileiros Hotá- 

veis", de a-drtoria de Sebastião Acassio Luiz, e- 

dições "edij", S.Paulo,.1978) 
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f ÍT^U. .jãOS 23 Mos o 

isimiro 

SS»?mun.clpte de S.» Joio ; 

■;■ •: v No comercio . , _ r ; 
| . os primeiros anos ^ cwsou^urante alguns j 

| Janeiro, a fim de trabalh«-wi ctotal aver- j 
Isão^o^essa ativ°?ade, õ W levou i pai a envià-lo, para a Eu^pa, , 

i Permaneceu quatro anos em Uda d|e^
0fnSSia?Cm«Oduma j 

gSS? ^ í 
escreveu "Canções ,do 11x1110 ® amores' os sentimentos íamllla- 
'"Camões e Jaú". Ao regressar ao' ^ Wcoce solidáo, íazem do 
'bS em 1857. já apresentava; «prinuwerasT. 
'os nrimeiros sinais da tubercu- ^ no"ssa ■ adolescência, 

;de saúde agravou-se subltamen como u pi citado por 
te. Passou algum ^ 7e Hernlnf iSnator-Era de me-; 

1 va Friburgo, em bu^®„n
e
u í®. rtilna estatura, cheio de corpo,] 

•pouso e cura, mas reSr0 moreno, de um moreno delicado 
go a Indaiaçu. para mor-er icn m ^ a ^nUgem no. 
tre os parentes na tarde de 18 e avem_ 

'de outubro de 1860. dfos- sem barba, apenas um leve; 
i . , j hieode pouco mais.Que uma riu-, 
t Pressentimento dd' g

m ne buço; bem proporcionado; 
morte' ;   • de formas, de modo queItoda, mort® .( , U - roupa lhe assentava bem. Eis-, i . . \ ■ ' •  «.«-Mtn mie casa nerfel- i ■""■■-.r, - - roupa lhe assentava 

i • : .w • , - ^n'um (belo retrato, que casa perfel- 
! Comentando o lançamento^ tamente com a imagem que dele 
'livro biográfico .Caamiro .fazem as adolescentes... ; 
'Abreu o Cantor da Sauaaae , . 
SS&fcSníKI Pceslylmples e. - 

afet""V . 
"Casimiro é - de fat0- ??^íirico,' A respeito da poesia de Ca- ; 

'nossos românticos, o mais una). Abreu, escreveu Nelson 
o mais-triste, o mais desampara sim „Nas suas s 
do... Toda a sua poesià está Wemec^ ^ 
impregnada do f nt

f p° re,sentl- co. A saudade traduz-se em.ver- 
talgia, de tn^^a' ri„

d\a
P

ud|^ às sos felizes. Toda sua obra dirlge- 
mento da morte, de saima cm llnha reta ao coraçao po- 
vezes antecipada, à.s Vez5[| Pte- pular, porque os motivos que a 
tuma, por assim d.zer Nao te pu' não s&0 singulares e 
ve o cerebrahsmo exaceibam) extía0rdinarios, mas simplcs e 
Alvares de.Azetedo, nem ^ vulgares. Ele soube, entretanto, 
roubos sociais e 00!^ \arciso dar a esses motivos uma graça 
Castro Alves. Nao foi N ai ciso uar a com muito 
como o cantor dos escr ' . talento e riqueza emotiva. .A sua 

te
alaike™de jovem inadap- va toda ela.". . . -   

Poesia'simples é, 
afetiva t' 

: ' . . .. ■ V v.. • V ^ v .■ , 
A respeito da poesia de Ca- . .... Au«.ati ncrrpvpii Nelson 


